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Agência iNFRA
iNFRAEnergia
Brasília,  *|DATE:d|* de julho de *|DATE:Y|*
edição 1.347

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Renovação das Concessões | Petrobras | Diário Oficial | Agenda | Monitor | Fique de Olho | Clipping

RENOVAÇÃO DAS CONCESSÕES DEVE PERMITIR NOVOS NEGÓCIOS PARA DISTRIBUIDORAS, MAS É PRECISO BASE LEGAL, DIZEM ADVOGADOS

Roberto Rockmann, colunista da Agência iNFRA

Enquanto distribuidoras e investidores aprofundam as discussões com o governo sobre a renovação dos contratos de distribuição vincendos entre 2025 e 2031, análises de advogados apontam receios sobre a falta de detalhamento de alguns pontos da nota técnica que abriu a audiência pública sobre o tema. As contribuições da audiência pública vão até 24 de julho.
Análises jurídicas de dois grandes escritórios de direito apontam para a necessidade de alterações estruturais legais para apoiar os negócios das distribuidoras em um contexto que combina descentralização, abertura do mercado e novos serviços. Sem alterações legais, problemas atuais persistirão, o que teria impacto sobre o equilíbrio econômico-financeiro. Também há preocupação sobre as contrapartidas sociais que poderão ser criadas e o financiamento delas. Teme-se que possa haver aumento de custos e tarifas.
Na nota técnica, está escrito que o processo de abertura do mercado é “inevitável”. O documento ainda destaca que o novo contrato deverá conter novas cláusulas que devem contemplar “autorização para o concessionário exercer outras atividades empresariais e oferecer novos serviços aos consumidores, por sua conta e risco, que devem favorecer a modicidade tarifária”.
Separação do fio e energia
“Trata-se de uma renovação de contrato e se expõem novas cláusulas, mas há uma discussão estrutural que caminha em paralelo. Sem resolver questões estruturais, como ficará a sustentabilidade econômico-financeira do contrato? A nota técnica aponta para a modernização e a separação fio e energia, mas não especifica como isso será tratado: será no Congresso? Ou a renovação avançará sem direcionamento desse ponto? O futuro precisa da resolução do presente”, pondera Fabiano Brito, sócio de energia do Mattos Filho Advogados.
O PL (Projeto de Lei) 414/2021, no Congresso, trata da modernização e da separação entre fio e energia, mas está parado desde o fim do ano passado. Não há indicação de qual seu grau de prioridade no governo.
As distribuidoras atuarão nos próximos 30 anos em um cenário totalmente diferente dos anos 1990. Boa parte dos contratos assinados que pode ser renovada agora foi assinada entre 1995 e 1998. O primeiro consumidor livre é de novembro de 1999. Se há três décadas o mercado livre era incipiente, hoje ele responde por um terço da carga, parcela que irá aumentar com a ampliação a partir de janeiro de 2024, quando todos os consumidores ligados à alta tensão ganharão liberdade. A descentralização hoje, com a GD (Geração Distribuída) solar, é crescente. De um lado, a base de pagantes cai. De outro, a tarifa pesa mais para quem fica.
Distribuidoras serão minioperadoras
Nesse novo ambiente, as distribuidoras poderão tornar-se minioperadoras de redes e obter receita sendo uma plataforma de serviços, vendendo soluções como eficiência energética ou até serviços de geração distribuída. Para isso, um ponto essencial é a separação fio e energia.
Para o sócio do Lefosse Advogados, Raphael Gomes, a modernização do setor precisa ter base jurídica para que o modelo possa criar inovação e trazer bons resultados para todos os elos. “A separação lastro e energia precisa de uma base legal porque exige uma alteração em relação à lei que criou o novo modelo em 2004, em que se previa que lastro e energia compunham um produto. Sem uma regulação para embasar uma nova visão do setor elétrico, correm-se riscos de que o processo mantenha as ineficiências atuais e a sustentabilidade econômico-financeira dos contratos continue com fragilidades.”
Contrapartidas
Não são as únicas preocupações. As contrapartidas sociais também têm trazido questionamentos e receios sobre seu financiamento e os custos. Sem equacionar essas dúvidas, há ameaças sobre as tarifas. À página 22, quando se fala das contrapartidas sociais, no ponto “c”, trata-se da “promoção do desenvolvimento econômico e social de populações carentes, por meio de ações exclusivas do setor de energia elétrica”.
“Esse ponto pode ser tudo, de geladeira eficiente à instalação fotovoltaica”, aponta Gomes. “Serão novas obrigações? Quais serão? Qual o custo? Essas medidas sociais teriam de ser contempladas no Orçamento Geral da União para evitar que isso seja repassado para a tarifa, cuja estrutura está cada vez mais pesada”, destaca Brito.
Reuniões 
Enquanto análises jurídicas ganham corpo, as primeiras reuniões entre investidores e as distribuidoras sobre a renovação das concessões com o governo foram realizadas na semana passada. Primeiro, um grupo de cerca de dez gestores conversou com o subsecretário de Assuntos Econômicos e Regulatórios, Gustavo Manfrim. Depois, distribuidoras se reuniram com a equipe técnica do ministério.
A expectativa é de que o decreto com a regulação sobre o tema seja enviado em setembro pelo Ministério de Minas e Energia para a primeira análise da Casa Civil.
Na semana passada, nas duas reuniões, a principal frente de discussão deu-se em relação às contrapartidas sociais e à fórmula de cálculo de eventuais excedentes econômicos. Nos últimos dias, têm circulado estudos sobre o cálculo proposto na nota técnica.
De acordo com análise de um banco, a metodologia usada na nota técnica para identificar a existência de excedentes econômicos pode emitir sinais equivocados, já que está muito atrelado ao indicador usado nos reajustes de custos. Parte de ganhos dos últimos anos estaria ligada ao IGP-M, mas não seria recorrente no futuro.
Distribuidoras e investidores defendem que não existem excedentes a serem compartilhados porque o modelo de licitação por serviço pelo preço, implementado nos contratos, prevê que eventuais ganhos sejam compartilhados nas revisões periódicas de tarifas.
Os excedentes econômicos também poderiam ser usados para financiar contrapartidas sociais. Como a metodologia é frágil, cria-se a preocupação de como será feita essa modernização. “Se não há excedentes, como fica o financiamento dessa modernização?”, questiona um consultor. Implementar a ideia sem base poderia criar até pressões inflacionárias, já que todo custo a mais não absorvido teria de ser repassado para a tarifa.
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PETROBRAS NÃO TINHA ESPAÇO PARA REDUZIR PREÇO DA GASOLINA, AVALIA ESPECIALISTA

Marisa Wanzeller, da Agência iNFRA

Com o fim da vigência da MP (Medida Provisória) 1.163/2023, os impostos federais voltaram a incidir sobre gasolina, álcool, GNV (Gás Natural Veicular) e QAV (Querosene de Aviação), aumentando, a princípio, o preço da gasolina em R$ 0,44 por litro. A Petrobras, que já acumulava queda expressiva nos valores dos combustíveis neste ano, anunciou mais uma redução, no entanto, não foi capaz de cobrir a reoneração.
No dia 30 de junho, a companhia reduziu em 5,20% o preço do litro da gasolina, o equivalente a R$ 0,14, e em 3,9% o GLP (Gás Liquefeito de Petróleo). Somando à redução anunciada em 16 de junho, a companhia registrou uma queda de R$ 0,27 para a gasolina, uma diferença de R$ 0,17 da reincidência dos impostos. No entanto, apesar de não suprir na totalidade a reoneração, a medida foi capaz de amenizar o impacto no bolso do consumidor.
Para o diretor-executivo do CBIE (Centro Brasileiro de Infraestrutura), Pedro Rodrigues, o anúncio da Petrobras acende um alerta. Pela conta de defasagem, a companhia não teria espaço para reduzir mais ainda os valores da gasolina, que já estava sendo comercializada em preços menores que os praticados internacionalmente.
"A Petrobras, pelo PPI (Preço de Paridade Internacional), não teria espaço para fazer essa redução de R$ 0,14. A gasolina já estava sendo vendida no Brasil mais barata que no mercado internacional. A gente pode chamar de coincidência, ou não, mas a preocupação é se a companhia está fazendo política pública com o balanço da empresa e com a política comercial. Eu acho que essa é a grande interrogação que se coloca", disse Rodrigues à Agência iNFRA.
Para o especialista, é difícil analisar a tendência do mercado a partir de agora, já que a estatal escolheu adotar uma estratégia comercial que leva em conta variáveis "incalculáveis do ponto de vista matemático".
"Quando foi anunciada a nova política de preço, já foi falado que seria difícil pro mercado entender e analisar qual seria a política aplicada pela companhia, e essa analise está se comprovando, porque a partir do momento em que você tem uma redução sem ter esse espaço do ponto de vista de defasagem, essa nova política ela vira uma certa caixa preta que a gente não consegue saber quando a companhia vai aumentar ou diminuir de novo, não tem mais direcionamento que existia quando a empresa seguia a PPI", avaliou Pedro Rodrigues.   
Sem perspectivas de aumento
Para o presidente do ICL (Instituto Combustível Legal), Emerson Kapaz, não há perspectivas de novo aumento dos tributos sobre os combustíveis nos próximos meses. "A gente tem que entender que o governo quer recuperar um pouco de caixa, porque o combustível foi desonerado lá atrás em função da eleição. E aí você tem que devagarzinho ir voltando a uma situação normal", afirmou.
Em sua avaliação, a monofasia do ICMS, válida desde 1º de junho, tende a estabilizar os preços, sem guerra fiscal entre os estados. No entanto, falta a implementação da medida para o etanol hidratado. "O etanol ainda está sem monofasia, sujeito a todas essas questões, por exemplo, de estados aumentando ICMS do etanol separado", ponderou.
Na sexta-feira (30), o estado de São Paulo, por exemplo, aumentou o valor do imposto sobre o etanol de 9,57% para 12%, com custo final, na bomba de combustível, entre R$ 0,10 e R$ 0,15. Segundo Kapaz, no entanto, a mudança também afeta o preço da gasolina, que é comercializada com mistura de etanol.  
"Então, não dá para considerar que o aumento dos preços está só em função da volta da tributação federal, tem muito a ver também com os ajustes de ICMS que foram cometidos na sequência. Então, para o consumidor, é o somatório de situações", ponderou também Carlos Faccio, diretor do ICL.
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Retificações - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) publicou diversas retificações relativas a atos publicados em edições passadas do Diário Oficial da União. As retificações remetem aos seguintes atos: Resoluções Normativas 956/2021, 1.000/2021, 1.059/2023 e Resolução Homologatória 3.171/2023. 
Conta Bandeiras - Despacho 2.160/2023 da ANEEL estabelece os valores da Conta Centralizadora dos Recursos de Bandeiras Tarifárias para fins da liquidação junto à CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) nas contas correntes vinculadas às operações do mercado de curto prazo, referente à contabilização do mês de competência de maio.
Bandeira verde - Despacho 2.161/2023 da ANEEL fixa, para os consumidores interligados ao Sistema Interligado Nacional, a bandeira tarifária Verde com vigência em julho. 
Liberadas - Despachos da ANEEL liberam unidades geradoras para início de operação nos municípios de Anápolis (GO), André da Rocha (RS), Dom Inocêncio (PB), Ibipeba (BA), Itaguaçu da Bahia (BA), Junco do Seridó (PB), Lajes (RN), Macaparana (PE), Muitos Capões (RS), São Tomé (RN), Serra do Mel (RN), Sorriso (MT) e União (PI). 
Argentina e Uruguai - Portarias do ministério de Minas e Energia autorizam as empresas Czarnikow Brasil Ltda e Itaú Unibanco Comercializadora de Energia Ltda a importar e a exportar energia elétrica interruptível para a Argentina e o Uruguai.
Petróleo e gás - Comunicado da ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) avisa que estão disponíveis no sítio eletrônico as novas versões do edital e modelos de contrato da oferta permanente de blocos com risco exploratório e áreas com acumulações marginais para outorga de contratos de concessão para exploração ou reabilitação e produção de petróleo e gás natural.
Escritórios - Aviso da Pré-Sal Petróleo S/A trata de credenciamento de escritórios de advocacia para contratação, sob demanda, de prestação de serviços jurídicos de suporte à consultoria jurídica da empresa, sem exclusividade e sem vínculo empregatício. A documentação pode ser entregue até 15 de agosto.
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Lula - O presidente da República cumpre agenda na Argentina pela manhã. Às 8h30, realiza a live Conversa com o Presidente. Às 10h, reúne-se com o presidente da Argentina, Alberto Fernández, e com chefes de delegação da Cúpula de Chefes de Estado do Mercosul e estados associados. À tarde, viaja para Foz do Iguaçu (PR), onde participa, às 17h, da cerimônia de assinatura do Protocolo de Intenções Itaipu/MEC/Unila, para retomada das obras do campus da Unila (Universidade Federal da Integração Latino-Americana) e da posse da nova reitora. À noite, retorna para Brasília, com previsão de chegada às 20h50. Acesse aqui a agenda completa.
 
Alexandre Silveira - O ministro de Minas e Energia participa, às 9h30, do Fórum Nacional de Secretários de Energia, na Esplanada dos Ministérios em Brasília (DF). Às 11h30, reúne-se com representantes da Abear (Associação Brasileira das Empresas Aéreas) para discutir o cenário do querosene de aviação no Brasil.
 
Fernando Haddad - O ministro da Fazenda reúne-se, às 10h, com secretários do Ministério da Fazenda. Às 11h, reúne-se com representantes da Receita Federal. Às 14h30, tem agenda com o diretor da Susep (Superintendência de Seguros Privados), Alessandro Octaviano.
 
Órgãos colegiados - A CAE (Comissão de Assuntos Econômicos) do Senado Federal realiza reunião deliberativa, após reunião extraordinária agendada para as 8h30. Às 9h, a ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) realiza reunião de diretoria. No mesmo horário, também haverá reunião deliberativa da CI (Comissão de Serviços de Infraestrutura) do Senado. Às 14h, os plenários da Câmara dos Deputados e do Senado Federal realizam sessão deliberativa. Às 15h, a Comissão Mista da MP 1.167/2023 tem reunião. Os destaques de hoje e da semana, e os links para as pautas na íntegra estão disponíveis neste link.
 
Reforma Tributária - Governadores, senadores e deputados federais de oito estados reúnem-se, às 19h30, para discutir o texto da Reforma Tributária em tramitação no Congresso. Estão previstas as presenças de Cláudio Castro (RJ), Eduardo Leite (RS), Eduardo Riedel (MS), Jorginho Mello (SC), Ratinho Júnior (PR), Renato Casagrande (ES), Romeu Zema (MG) e Tarcísio Freitas (SP). Também foram convidados todos os parlamentares de cada uma das unidades federativas. A reunião será fechada para a imprensa e, ao final, os governadores atenderão os veículos de comunicação em entrevista coletiva, em Brasília (DF). O evento é promovido em parceria pelo Codesul (Conselho de Desenvolvimento e Integração Sul) e pelo Cosud (Consórcio de Integração do Sul e do Sudeste), com apoio do BRDE (Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul).
Comerc Day - O Comerc Energia realiza hoje (4), das 9h às 12h, o Comerc Day, em São Paulo (SP). O evento visa apresentar ao público os negócios e perspectivas do Grupo, e ocorre de forma híbrida. Inscreva-se neste link.
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TRAMITAÇÃO DE PROPOSTAS LEGISLATIVAS
Não houve movimentação entre as propostas legislativas de interesse do setor que são acompanhadas pelo iNFRAMonitor.
______________________________
NOVAS PROPOSTAS PROTOCOLADAS
Câmara dos Deputados
PL 3.309/2023 - Permite a cessão de crédito de energia elétrica para entidades beneficentes, hospitais públicos e hospitais filantrópicos.
REQ 14/2023 CEENERG - Requer audiência pública para discutir a descarbonização da indústria nacional.
REQ 13/2023 CEENERG - Requer audiência pública para discutir a produção de hidrogênio verde e o setor energético.
REQ 12/2023 CEENERG - Requer audiência pública para discutir o fomento à cadeia de produção do hidrogênio.
REQ 11/2023 CEENERG - Requer audiência pública para discutir o hidrogênio sustentável e os biocombustíveis.
REQ 10/2023 CEENERG - Solicita audiência pública para discutir o Programa Nacional de Hidrogênio.
REQ 9/2023 CEENERG - Requer audiência pública para discutir a produção dos fertilizantes e o hidrogênio.
REQ 8/2023 CEENERG - Pede a realização de mesa redonda para discutir a produção do hidrogênio sustentável na Bahia.
REQ 7/2023 CEENERG - Requer audiência pública para discutir as experiências internacionais de produção de hidrogênio.
REQ 6/2023 CEENERG - Solicita a realização de mesa redonda para discutir a produção do hidrogênio sustentável no estado de São Paulo.
RIC 1.806/2023 - Solicita informações ao ministro do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Servico̧s, Geraldo Alckmin, sobre financiamento do BNDES para a compra de produtos destinados à construcã̧o de gasoduto na Argentina.
______________________________
COMUNICADOS E FATOS RELEVANTES
Os destaques das divulgações das empresas no último dia em que houve operações na B3 está disponível neste link, com publicações das seguintes empresas:
Coelba, Coelce, Eletrobras, Enauta, Energisa, Equatorial Energia, Petrobras, Santo Antônio Energia, Vale, Vibra Energia.
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João Carlos Guimarães - O Conselho de Administração da Eletrobras destituiu João Carlos de Abreu Guimarães do cargo de vice-presidente de Comercialização da companhia. Acesse o comunicado neste link. O presidente da Eletrobras, Wilson Ferreira Jr., acumulará o cargo de vice-presidente de Comercialização, em caráter temporário. Segundo comunicado da Eletrobras, Ferreira Jr. assumirá a função até que o novo vice-presidente da área seja eleito e tome posse.
 
Marcelo Freitas na Eletrobras - A Eletrobras também comunicou que Marcelo de Siqueira Freitas tomou posse nesta segunda-feira (3) como vice-presidente jurídico da empresa. Acesse o comunicado neste link.
 
Thiago Guth na Coelba - O ex-presidente da Light Sesa Thiago Freire Guth será o novo diretor-presidente da Coelba, distribuidora de energia na Bahia que integra o Grupo Neoenergia. A Coelba anunciou nesta segunda-feira (3), em fato relevante, a eleição de Guth pelo Conselho de Administração da companhia, no lugar de Luiz Antônio Ciarlini de Souza, que renunciou ao cargo. Guth assume a partir de 10 de julho.
 
Petrobras e Copergás - A Petrobras celebrou novo contrato de compra e venda de gás natural com a Copergás (Companhia de Gás de Pernambuco), com vigência entre janeiro de 2024 a dezembro de 2034, no valor estimado de R$ 6,7 bilhões. Acesse detalhes do contrato neste link.
 
Títulos globais - A Petrobras anunciou, em comunicado nesta segunda-feira (3), a conclusão da oferta de títulos globais via subsidiária PGF (Petrobras Global Finance B.V.), no valor de US$ 1,25 bilhão, com vencimento em 2023. A PGF pretende usar os recursos líquidos da venda dos títulos para fins corporativos gerais, podendo incluir o pagamento de dívidas existentes.
 
Pobreza energética - A Secretaria de Política Econômica do Ministério da Fazenda, em parceria com a Cepal (Comissão Econômica para América Latina), publicou um edital para contratação de consultor que desenvolva estudo técnico para promover justiça social no acesso e uso da energia elétrica e combater a pobreza energética. As inscrições vão até o próximo domingo (9), e a duração prevista do trabalho é de cinco meses, a partir da data de assinatura do contrato. Saiba mais neste link.
 
Complexo Solar Janaúba - Foi inaugurado nesta segunda-feira (3) o Complexo Solar Janaúba, localizado no norte de Minas Gerais. Foram investidos R$ 4 bilhões no empreendimento, que possui 20 parques solares em uma área de 3 mil hectares, com capacidade de geração de 1,2 GWp, o equivalente ao abastecimento de mais de 1 milhão de residências.
 
Usinas solares - A Arteris investiu R$ 16 milhões para a construção de 38 usinas solares de micro e minigeração distribuída no interior de São Paulo, com capacidade total de geração de 4.352 KWp (quilowatts-pico) e estimativa de produção de 6.167 MWh (megawatt-hora) por ano. A conclusão do projeto está prevista para o fim de 2023 e beneficiará duas concessionárias, além da sede da companhia em Ribeirão Preto.
 
Aquisição da Opla - A Ultracargo concluiu a aquisição de 50% da Opla Logística Avançada e passa a formar uma joint venture com a bp, que detém os outros 50% do terminal de etanol. A operação de compra da participação que pertencia à Copersucar foi anunciada em abril e aguardava aprovação do Cade (Conselho Administrativo de Defesa Econômica).
 
Vagas na Eletrobras - A Eletrobras abriu 369 vagas para contratação de profissionais de áreas operacionais para as subsidiárias Eletrobras CGT Eletrosul, Furnas e Chesf. As vagas fazem parte do primeiro processo seletivo realizado pela Eletrobras após a sua privatização, realizada em 2022. Saiba mais neste link.
 
Relatório Eletronuclear - A Eletronuclear publicou o seu Relatório Anual 2022, com informações acerca das realizações e desafios da empresa ao longo do ano. Acesse neste link.
 
Auditoria CCEE - A CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) foi reconhecida pelo IIA Brasil (Instituto dos Auditores Internos do Brasil) e ganhou o selo de empresa que contribuiu para o mês de conscientização sobre o trabalho da auditoria interna, um prêmio concedido às organizações que desenvolveram as melhores ações.
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PT entra com ação no STF contra lei que autoriza privatização da Copel
Partido diz que desestatização da empresa paranaense representa grande lesão ao interesse público. (Folha de S. Paulo - Painel)
______________________________
Pressão no IPCA faz Fazenda vetar contrapartida social de energia
Na avaliação da pasta, proposta do Ministério de Minas e Energia eleva tarifa e provoca inflação. (Folha de S. Paulo - Painel S.A.)
______________________________
Governo não pode forçar aquisição de energia do MCMV, diz ministro
Alexandre Silveira critica emendas que tratam da geração solar em painéis de imóveis do programa habitacional. (Valor)
______________________________
Exportar energia hidrelétrica seria irresponsável, diz ministro
Empresas pediam que governo mantivesse a exportação durante o ano inteiro aos países vizinhos como forma de evitar desperdício de água e aumentar receitas. (Valor)
______________________________
Eletrobras destitui vice-presidente por atuação prévia
José Carlos de Abreu Guimarães atuava na área de comercialização de energia, mas antes, foi executivo em uma das empresas da Delta, alvo de investigação da CVM. (Valor)
______________________________
Aumento da demanda por energia limpa faz Cocal elevar aposta em biometano
Usina de cana-de-açúcar começará neste mês a construir nova planta de biogás em Paraguaçu Paulista (SP), que receberá investimento de R$ 216 milhões. (Valor)
______________________________
Argentina pede mais prazo para pagar importação de energia da Petrobras
Solicitação foi feita em encontro entre presidentes Lula e Fernández, semana passada, e está sendo avaliada pela estatal. (O Globo)
______________________________
Exploração na Margem Equatorial é retrocesso energético; leia artigo
Se a Petrobras tem reservas até 2035, além do pré-sal, investir na Margem Equatorial é jogar dinheiro fora. (Estadão - Délcio Rodrigues)
______________________________
Voltar a investir na refinaria Abreu e Lima é repetir erros já cometidos
Descalabro desvendado pela Lava-Jato mostra como interferência política gera prejuízos bilionários. (O Globo - Editorial)
______________________________
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A Agência iNFRA tem o compromisso de entregar, diariamente, notícias sobre os assuntos mais relevantes do setor de infraestrutura no país. Além dos boletins por e-mail, enviamos flashes de notícias urgentes via aplicativo de mensagens. Caso não esteja recebendo, entre em contato.
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